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Curso:Memória, Movimentos Sociais e Direitos Humanos (CBA803) 

Horário: Sextas-feiras, 14h às 17h 

Local: Colégio Brasileiro de Altos Estudos/ UFRJ - Av. Rui Barbosa, 762, Flamengo 

Coordenação: José Sergio Leite Lopes (MN/UFRJ) 

Pesquisadores: Felipe Magaldi, Lucas Pedretti, Luciana Lombardo e Virna Plastino. 

 

Apresentação 

 

O objetivo da disciplina é promover uma reflexão crítica sobre como as categorias de 

‘memória’, ‘verdade’, ‘justiça’ e ‘reparação’, vêm sendo elaboradas e disputadas por 

movimentos sociais, acadêmicos e instâncias estatais nos debates em torno de como lidar 

com as violações de direitos humanos da ditadura (1964-1985). O curso é oferecido pelo 

CBAE a alunos de todas as pós-graduações da UFRJ, com apoio da Pró-Reitoria de Pós-

Graduação e Pesquisa e do Fórum de ciência e Cultura, com todas as sessões abertas e a 

presença de convidados externos de diferentes instituições. 

Após mais de duas décadas de regime ditatorial, o caminho trilhado pelo Brasil para lidar 

com seu passado de violências foi o do esquecimento forçado. Mas enquanto muitos 

tentavam colocar uma pedra sobre o assunto, havia aqueles que não se calavam: os 

familiares de mortos e desaparecidos políticos e os ex-presos políticos, organizados em 

distintos movimentos sociais de luta por um acerto de contas com o passado ditatorial. 

Sua luta contra o silêncio arrancou pequenas e limitadas vitórias do Estado, em um 

processo lento de reconhecimento de sua responsabilidade e de adoção de medidas para 

lidar com os legados da violência do passado.  

Entre os anos de 2012 e 2014, o país vivenciou um inédito cenário de debate sobre as 

violações de direitos humanos do regime autoritário, potencializado pelo trabalho da 

Comissão Nacional da Verdade e de mais de uma centena de comissões estaduais, 

municipais, em sindicatos e universidades. Nesse contexto, antigos debates, tais como a 

revisão da Lei de Anistia de 1979, a construção de espaços de memória, a localização dos 

corpos dos desaparecidos e o esclarecimento das circunstâncias que os vitimaram, dentre 

outros, voltaram à cena pública. Ao mesmo tempo, outras questões foram colocadas em 

cena por novos atores sociais e políticos, como por exemplo a violência ditatorial contra 

setores sociais historicamente alvos da violência do Estado – como as pessoas LGBTI, os 

trabalhadores do campo e da cidade, a população negra, os moradores de favelas e 

periferias, os povos indígenas. 

A proposta do curso é debater essas questões em três blocos.Inicialmente, discutiremos a 

história e as características dos movimentos sociais que lutam por ‘memória’, ‘verdade’ 

e ‘justiça’, a partir de etnografias que buscaram analisar esses atores. No segundo bloco, 

a ideia é refletir precisamente sobre os processos de ‘estatização da memória’, ou seja, a 

forma pela qual o Estado incorpora parte das demandas formuladas pelos movimentos e 

as transforma em políticas públicas. Ressalta-se que nestes dois blocos, teremos a 

presença de convidados argentinos, a fim de observar essas duas experiências diversas de 

construção de memória em perspectiva. No último bloco, a proposta é trazer um diálogo 

com autores que colaboraram para as comissões da verdade, especialmente a Comissão 

da Verdade do Rio (CEV-Rio). O objetivo é, por um lado, refletir sobre as especificidades 

de se produzir conhecimento para um órgão de Estado, e, por outro, discutir os limites, 

avanços e desafios das respectivas agendas de pesquisa. 

 

Programa 
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15/03 - Apresentação do curso 

 

22/03 - As lutas por memória, verdade e justiça no Brasil e na Argentina  

Adriana Vianna (MN/UFRJ) 

Desirée Azevedo (UNIFESP) 

Liliana Sanjurjo (UERJ) 

 

29/03 - Entre as lutas sociais e a estatização da memória 

Ana Guglielmucci (Universidad de Buenos Aires/CONICET) 

Ludmila Catela (Universidad Nacional de Córdoba/CONICET) 

Regina Novaes (IFCS/UFRJ) 

 

05/04 - Políticas de memória: como o Estado narra o passado? 

Carla Borges (Instituto Vladimir Herzog) 

Maurice Politi (Núcleo de Preservação da Memória Política/ São Paulo) 

Sandra Raggio (Comisión Provincial por la Memoria de La Plata) 

 

12/04 - Reparação: testemunho, escuta e reconhecimento 

Dulce Pandolfi (CBAE/UFRJ) 

Fabiana Rousseaux (Territorios Clínicos de la Memoria) 

Mariana Tello (Universidad Nacional de Córdoba) 

Vera Vital Brasil (Coletivo RJ MVJ/ Equipe Clínico Política RJ) 

 

26/04 - Justiça e justiça de transição nos 40 anos da Lei de Anistia 

Fabio Cascardo (FND/UFRJ) 

Joana D´Arc Fernandes Ferraz (Grupo Tortura Nunca Mais) 

Sergio Suiama (MPF) 

 

03/05 - O que resta das Comissões da Verdade? 

Andrés Del Río (UFF) 

Cristina Buarque de Hollanda (IESP/UERJ) 

Nadine Borges (Comissão de Direitos Humanos OAB/RJ) 

 

10/05 - Arquivos e direitos humanos: do sigilo à Lei de Acesso à Informação 

Alejandra Estevez (UFF/ Volta Redonda) 

Marcília Gama (Memorial da Justiça do Trabalho/ PE) 

Teresa Bandeira de Mello (Arquivo Público do Estado do Rio de Janeiro) 

Vicente Rodrigues (Memórias Reveladas/ Arquivo Nacional) 

 

17/05 -  Repressão no campo na ditadura: sobre a terra e o terror 

Fabrício Teló (CPDA/ UFRRJ) 

Gilney Viana (Ex-SDH/PR) 

Leonilde Medeiros (CPDA/ UFRRJ) 

Moacir Palmeira (MN/ UFRJ) 

 

 

24/05 - Trabalhadores urbanos, empresariado e ditadura 

Marco Aurélio Santana (IFCS/UFRJ) 

Pedro Campos (UFRRJ) 

Sebastião Neto (IIEP) 
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Victoria Basualdo (FLACSO) 

Diego Maggi (Ex-CEV-Rio) 

Geraldo Candido (Ex-CEV-Rio) 

 

31/05 - Favelas e ditadura: entre as remoções forçadas e a militarização do cotidiano 

Gisele Martins (Comissão de DH ALERJ) 

Lygia Segala (UFF) 

Marco Pestana (INES) 

Rafael Soares (PUC-Rio) 

 

07/06 - Violações aos povos indígenas na ditadura: entre o genocídio e o etnocídio 

Iara Ferraz (MN/UFRJ) 

Gustavo Simi (PUC-Rio) 

Douglas Krenak (Liderança indígena) 

Orlando Calheiros (MN-UFRJ) 

 

 

28/06 - Mulheres e ditadura: interseções entre gênero, Estado e violência 

Ana Bursztyn Miranda (Coletivo RJ MVJ) 

Glenda Mezarobba (Instituto Vladimir Herzog) 

Jessie Jane Vieira (IH/UFRJ) 

San Romanelli (IESP/UERJ) 

 

03/06 - Racismo institucional, movimentos negros e ditadura 

Carlos Alberto Medeiros (IH/UFRJ) 

Marta Pinheiro (Comissão de DH OAB/RJ) 

Monica Cunha (CDH ALERJ) 

Flavia Rios (UFF) 

 

05/07 - Pessoas LGBTI na ditadura: moralidades e políticas sexuais 

James Green (Brown University) 

Renan Quinalha (UNIFESP) 

Silvia Aguião (IMS/UERJ) 

 

12/07 - Qual passado o futuro nos reserva? 

Edson Telles (UNIFESP) 

Jurema Werneck (Anistia Internacional) 

Paulo Vanucchi (Ex-Ministro de DH) 

Cecilia Oliveira (The Intercept) 

Roberto Leher (UFRJ) 
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